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RESUMO
Este artigo apresenta uma revisão integrativa sobre as técnicas cirúrgicas utilizadas no tratamento da síndrome metabólica, com o objetivo de elucidar seus benefícios e implicações clínicas. A síndrome metabólica, caracterizada pela concomitância de fatores de risco como obesidade abdominal, resistência insulínica, hipertensão arterial e dislipidemia, representa um desafio crescente para a saúde pública. A cirurgia metabólica, reconhecida por sua eficácia e durabilidade, emerge como uma alternativa terapêutica promissora, com potencial para remissão da diabetes mellitus tipo 2 e melhoria de diversos parâmetros metabólicos. Este estudo explora as técnicas cirúrgicas mais relevantes, como o bypass gástrico em Y de Roux, a gastrectomia vertical e a gastrectomia vertical com bipartição do trânsito intestinal, analisando seus mecanismos de ação e resultados clínicos.
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INTRODUÇÃO
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Metabólica (SBCBM) estabelece uma distinção clara entre cirurgia bariátrica, cujo foco principal é a perda de peso, e cirurgia metabólica, que visa a contenção e o controle de doenças metabólicas associadas à obesidade. A relevância clínica e o impacto da cirurgia metabólica foram reforçados pela revisão da resolução nº 2429, em maio de 2025, que a reconhece como uma cirurgia 


emergente. Essa resolução corrobora a ideia de que a cirurgia metabólica é um tratamento eficaz e duradouro para a síndrome metabólica, oferecendo menor mortalidade (30,7%) e maior benefício na sobrevida dos pacientes.
A síndrome metabólica é uma condição complexa que envolve múltiplos fatores de risco, incluindo obesidade abdominal, resistência à insulina, hipertensão arterial e dislipidemia. A prevalência crescente da síndrome metabólica em todo o mundo, incluindo no Brasil, representa um desafio significativo para os sistemas de saúde. A cirurgia metabólica surge como uma intervenção promissora para o tratamento dessa condição, oferecendo a possibilidade de remissão da diabetes mellitus tipo 2, melhora do perfil lipídico, controle da pressão arterial e redução do risco cardiovascular.
A crescente prevalência da síndrome metabólica e suas graves consequências para a saúde pública justificam a busca por estratégias terapêuticas eficazes. A cirurgia metabólica tem demonstrado resultados promissores no tratamento dessa condição, oferecendo a possibilidade de remissão da diabetes mellitus tipo 2 e melhora de outros fatores de risco associados. No entanto, é fundamental aprofundar o conhecimento sobre as diferentes técnicas cirúrgicas disponíveis, seus mecanismos de ação e seus resultados clínicos, a fim de otimizar a seleção dos pacientes e aprimorar os resultados do tratamento. Além disso, a incorporação da cirurgia metabólica no Sistema Único de Saúde (SUS) é crucial para garantir o acesso a essa modalidade terapêutica para um número maior de pacientes que podem se beneficiar dela. 
O objetivo deste estudo é realizar uma revisão integrativa da literatura sobre as técnicas cirúrgicas utilizadas no tratamento da síndrome metabólica, com o intuito de elucidar seus benefícios, mecanismos de ação e implicações clínicas.

METODOLOGIA

Foi conduzida uma pesquisa abrangente nas bases de dados PubMed, DynaMed e nos sites de Sociedades de Gastroenterologia. Os descritores utilizados na busca foram: "Metabolic Syndrome", "Bariatric Surgery", "Gastric Bypass", "Roux-em-Y" e "Sleeve 


Gastrectomy". A pesquisa foi restrita a publicações dos anos de 2024 e 2025. Foram excluídas duplicações e temas divergentes do foco da revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A síndrome metabólica é uma condição clínica que segue concomitante a fatores de risco como obesidade abdominal, resistência insulínica, hipertensão arterial e dislipidemia. O efeito metabólico da cirurgia ocorre em razão de alterações séricas das incretinas, especialmente GLP1, PYY, leptina e grelina, induzidas cirurgicamente.
As técnicas utilizadas e altamente recomendadas pelo CFM são o bypass gástrico em Y de roux e a gastrectomia vertical. A primeira compreende a anastomose do jejuno à bolsa gástrica no estômago proximal, estimulando as incretinas intestinais rapidamente. 
A gastrectomia ou sleeve, é a retirada de 80% da câmara gástrica, mantendo a pequena curvatura próximo ao esôfago, estimulando as incretinas do segmento. Além disso, a gastrectomia vertical com bipartição do trânsito intestinal é uma alternativa às supracitadas, especialmente em procedimentos revisionais. Consiste em uma anastomose gastroileal na região pilórica, promovendo a desativação parcial do intestino proximal e um estímulo intestinal precoce. 
Ademais, permite acesso ao tubo digestivo, garantindo permanência de mecanismos proximais protetores contra hipoglicemia e a capacidade absortiva de nutrientes, gerando resposta hormonal moderada e menos abrupta.

CONCLUSÃO

A cirurgia metabólica oferece benefícios robustos para o tratamento da síndrome metabólica, incluindo a remissão potencial da diabetes mellitus tipo 2, diminuição de incretinas, alterações de gonadotrofinas e aumento da capacidade secretora de insulina. Esses benefícios se traduzem em melhora do controle glicêmico, redução do risco cardiovascular e melhora da qualidade de vida dos pacientes.


Diante da incidência notavelmente crescente da síndrome metabólica entre brasileiros, é fundamental a incorporação da cirurgia metabólica no Sistema Único de Saúde (SUS). Essa medida garantiria o acesso a essa modalidade terapêutica para um número maior de pacientes que podem se beneficiar dela, contribuindo para a redução da morbimortalidade associada à síndrome metabólica e para a melhoria da saúde pública no Brasil.
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